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Artigos sobre o Brasil 
foram fundamentais  
para a formação  
de seu pensamento

H
á 60 anos, o sociólogo “francês abrasileira-
do” (como o chamava Gilberto Freyre) Ro-
ger Bastide (1898-1974) realizou um sonho 
antigo, acalentado desde pouco depois de 
sua chegada ao país, em 1938, vindo como 
substituto do antropólogo Claude Lévi- 
-Strauss à frente da cadeira de sociologia 

da Universidade de São Paulo (USP). Em dois dias 
plenos de cerimônia, entre 3 e 4 de agosto de 1951, 
Bastide foi iniciado no candomblé como filho de 
Xangô e passou a usar o colar de contas vermelho e 
branco com grande orgulho. Por um curioso parado-
xo, a passagem religiosa foi o ápice de suas pesquisas 
científicas no Brasil e, ao mesmo tempo, expressão 
sincera do seu “encantamento” pelas descobertas. “A 
pesquisa científica exigia de mim a passagem preli-
minar pelo ritual de iniciação. Até a minha morte 
serei reconhecido a todas as Mães de Santo que me 
trataram como um filho branco e compreenderam, 
com seu dom superior de intuição, minha ânsia por 
novos alimentos culturais e pressentiram que meu 
pensamento cartesiano não suportaria as novas subs-
tâncias como verdadeiros alimentos”, escreveu em 
Estudos afro-brasileiros. 

Chegou ao Brasil sem saber o que encontraria. 
“Partiremos em algumas horas e as gaivotas traçam 
sinos cabalísticos no céu”, escreveu a bordo do navio 
que o trazia aos trópicos, revelando o espírito aberto 
ao oculto, ao irracional. Aqui, deparou-se com uma 
questão complexa: gostaria de ser um intérprete do no-
vo país, mas como fazer isso sendo um estrangeiro em 
busca da compreensão da “identidade brasileira”? Será 
seu encontro com os modernistas, em especial Mário 

de Andrade, que o ensinará a procura do “exótico do 
exótico” do “outro do outro”. Daí a importância de sua 
iniciação e, também, da sua inserção na discussão sobre 
as artes plásticas que os modernistas realizavam. “As ar-
tes plásticas, o folclore, o barroco ensinam a Bastide que 
a originalidade da cultura brasileira era seu hibridismo, 
a solução ímpar que aconteceu aqui com o cruzamento 
de civilizações distintas”, explica a antropóloga Fernan-
da Arêas Peixoto, professora da USP e autora de Diá-
logos brasileiros: uma análise da obra de Roger Bastide. 
Do Bastide do candomblé muito se fala, mas o crítico 
de arte que arregaçou as mangas e saiu da universida-
de para os jornais é bem menos conhecido, apesar da 
importância de seus escritos para a compreensão de 
seu pensamento. Essa lacuna está sendo, aos poucos, 
preenchida, como revela o lançamento de Impressões 
do Brasil (leia resenha na página 92), livro recém-  
-lançado pela Imprensa Oficial, que reúne 11 artigos 
que retratam o processo de ambientação intelectual 
do francês no país e seu envolvimento com a cultura 
nacional. “Essa paixão pelas artes e pelas letras não era 
um passatempo dominical de Bastide, mas uma disci-
plina estética que ele soube cultivar. Os textos revelam 
a inclusão crescente de temas brasileiros em seu reper-
tório intelectual. E de como, com rapidez e profundi-
dade, ele se enganou com a matéria brasileira, antiga 
e contemporânea”, avalia o professor de literatura da 
USP, Samuel Titan Jr., que, ao lado da socióloga Fraya 
Frehse, foi responsável pela organização dos artigos 
do livro, entre esses: “Machado de Assis, paisagista”; 
“Igrejas barrocas e cavalinhos de pau”; “Estética de 
São Paulo”; “Variações sobre a porta barroca”; “Arte e 
religião: o culto aos gêmeos”; entre outros. 
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Há ainda outras boas-novas. “Os 
estudiosos da obra de Bastide são, em 
geral, das ciências sociais. Apesar da 
eficiência desse fio de Ariadne para 
nos movimentarmos nos aspectos ge-
rais da sua produção, a literatura abre 
ramificações próprias. Ele trouxe uma 
contribuição importante com o seu 
olhar estrangeiro e aberto, iluminando 
de uma forma diferente a nossa própria 
literatura”, acredita Glória Carneiro do 
Amaral, professora livre-docente apo-
sentada da USP, atualmente pesquisa-
dora do Programa de Pós-graduação 
em Letras da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie, autora de Navette literária 
França-Brasil: a crítica de Roger Bastide, 
recém-editado pela Edusp em dois vo-
lumes que analisam as críticas literárias 
bastidianas e as reúnem pela primeira 
vez, muitas delas quase desconhecidas 
de pesquisadores de sua obra. 

“Bastide pensou e escreveu sobre o 
Brasil à medida que o foi conhecendo. 
No exercício rotineiro da crítica jor-
nalística, ele comenta as artes visuais e 
a literatura nacional, discutindo obras 
no calor da hora. A arte é lida por ele 
como forma de compreensão da cultu-
ra brasileira mais ampla, ligando-se à 
análise cultural. Foi a partir da matéria 
artística que ele pensou os processos 
de ‘aculturação literária’, a incorpora-
ção do negro à literatura e mestiçagem 
estética. O mesmo se deu em outros 
campos da arte. Ele praticou a inter-
disciplinaridade num momento em 
que isso não era praticado como hoje 
em dia”, analisa Fernanda Peixoto. “O 
Brasil que emerge das artes e da cul-
tura popular é um Brasil mestiço do 
que Bastide se aproxima dos mais di-
versos ângulos. Ele deve ser visto como 
um elemento de ligação entre o meio 
universitário e o cenário intelectual 
mais amplo, representando, com esses 
textos, dentro da universidade, a arti-
culação entre a academia e os jornais; 
entre a sociologia acadêmica, a crítica 
e o ensaísmo; entre as ciências sociais 
e o modernismo literário”, completa a 
pesquisadora. “Bastide se interessou a 
fundo pela nossa arte e pela nossa li-
teratura, tornando-se crítico militante 
e um estudioso que pesou de maneira 
notável na interpretação de fatos, ideias 
e obras. Sua visão sociológica concorria 
para a ampliação das interpretações, 
sendo um dos raros estudiosos a usar 

Roger 
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com segurança e felicidade essa com-
binação difícil da sociologia e da crítica 
da arte”, escreveu o ex-aluno Antonio 
Candido em Recortes. 

Mas não se trata aqui da “arte pe-
la arte”. “Nas análises que fez sobre a 
produção artística brasileira, eruditas 
ou populares (folclore, artes plásticas 
e literatura), Bastide se concentrou na 
busca das marcas africanas que estariam 
impressas nessa produção ou, nas pala-
vras dele, ‘buscamos a raça na trama da 
obra escrita’. O que essa produção revela 
é a presença de uma África em surdina, 
oprimida por modelos cultos europeus, 
exemplificando o drama do africanismo 
oprimido no país. Daí ele ter se voltado, 
ao mesmo tempo, para os escritos sobre 
arte e os estudos sobre as religiões afro-
brasileiras que obrigam a redefinir suas 
análises anteriores”, observa Fernanda. 
“Se as manifestações artísticas o levam a 

ver o Brasil a partir de uma trama sincré-
tica (a competição desigual entre a civili-
zação europeia e a africana, que luta para 
impor seus valores e modelos), a religião 
trouxe a ele outro ângulo de observa-
ção”, continua. Segundo Bastide, nota a 
pesquisadora, os cultos afro-brasileiros 
seriam redutos privilegiados da reação, o 
polo de resistência africana e permitem 
que se possa “decantar” a África pela sua 
composição mestiça, uma forma nova 
de compreender a presença africana no 
Brasil. “Esse é o campo de observação 
de Bastide aqui: o triângulo África, 
Europa e Brasil, este último o lugar da 
barganha dos dois sistemas simbólicos, 
africano e europeu”, diz a professora. 
A religião teria o poder de inverter o 
sentido da equação sincrética, pois seria 
o lugar em que a contribuição negra é 
a base e, assim, oferece ao intérprete o 
caminho preferencial para entender a 
África no Brasil. 

Mas por que a opção africana? O 
encontro entre Bastide e a África acon-
teceu em território brasileiro na sua 
primeira viagem ao Nordeste, em 1944. 

“Diante da fonte europeia e africana, 
que alimenta o misticismo brasileiro, 
ele vira sua atenção para a matriz africa-
na. Isso não significa uma escolha, mas, 
pensa, a única opção segura para quem 
quer entender o caráter particular do 
misticismo nacional. Pode-se dizer que 
não é o intérprete que elege o mundo 
africano como objeto de reflexão, mas 
é a África que se impõe ao observador”, 
nota Fernanda. Afinal ela “penetra pe-
los ouvidos, pelo nariz e pela boca, bate 
no estômago, impõe seu ritmo ao corpo 
e ao espírito, obrigando-o a passar do 
estudo da mística das pedras e da ma-
deira talhada para a religião dos pretos”, 
como escreveu Bastide em Imagens do 
Nordeste em preto e branco, “reportagem 
literária” feita pelo francês em 1944 a 
pedido da revista O Cruzeiro. “A civili-
zação africana, nos termos de Bastide, é 
recriada no Brasil a partir (e apesar) do 
encontro entre as três civilizações. As-
sim, a África brasileira, longe de cópia 
de um modelo original, é reelaboração, 
um produto também híbrido. É uma 
África sincrética, composta de brancos 
e negros, como mostram seus estudos 
sobre arte e literatura. Para ele, o negro 
está ao mesmo tempo unido e separado 
na sociedade brasileira.” 

A ssim, se Gilberto Freyre, referência 
fundamental para Bastide, ao lado 
dos modernistas e Florestan Fer-

nandes (seu aluno e colega de pesqui-
sas), estudou o sincretismo do ponto 
de vista da civilização brasileira, Bastide 
virou-se para as civilizações africanas, 
com isso, como escreveu, pretendendo 
“retomar o problema pelo outro lado 
da luneta”. O sincretismo bastidiano 
é, acima de tudo, sinônimo de resis-
tência africana. Isso gerou críticas ao 
sociólogo, visto como passadista, um 
romântico em busca de purezas perdi-
das no tempo. “Se ele se esforça em iso-
lar os universos africanos do amálgama 
mestiço, ao mesmo tempo está preocu-
pado em entender como esses ‘nichos 
africanos’ se articulam na sociedade. A 
procura de ilhas africanas é inseparável 
da análise de relações, de aproximações 
e afastamentos”, nota Fernanda. 

“O Brasil é um caso exemplar de 
interpenetração de civilizações a ser 
observado e produtor de teorias que 
Bastide irá usar, não apenas para en-
tender as especificidades do Brasil, mas 
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também para criar seu instrumental 
analítico e conceitual”, avisa Fernan-
da. “Bastide não era um sociólogo 
de gabinete, mas um intelectual que 
realizou detalhadas pesquisas etno-
gráficas e históricas e seus textos têm 
o valor de reabilitar a cultura negra, 
agora vista como elaborada e plena 
de valores, recusando a perspectiva 
preconceituosa de autores brasileiros 
que o precederam”, observa o sociólo-
go Lísias Nogueira Negrão, professor 
titular da USP e autor de Roger Bastide: 
do candomblé à umbanda. 

“Para Bastide, olhar a África no 
Brasil implica obrigatoriamente o mo
vimento inverso: olhar o Brasil sincré-
tico a partir da África, já que sem o 
termo africano é impossível pensar o 
país”, nota Fernanda Peixoto. Entre 1950 
e 1951, esse raciocínio avançará em no-
vas direções por causa do convite feito 
a Bastide pela Unesco para investigar as 
relações raciais no Brasil, já que então o 
país parecia, ao menos de longe, sofrer 
menos do que os outros os efeitos do 
preconceito racial e seria desejável en-
tender as raízes dessa suposta harmonia. 
Bastide une-se ao ex-aluno Florestan 
Fernandes na tarefa e o diálogo entre os 

Para Bastide,  

olhar a África no 

Brasil implica 

obrigatoriamente o 

movimento inverso, 

diz Fernanda 

‘

dois será fecundo ao pensamento bas-
tidiano em sua fase final, em especial 
na avaliação dos nexos entre “novo” e 
“velho” na sociedade brasileira. 

“O tom otimista das previsões de 
Florestan não encontra eco em Basti-
de, mesmo que ele considere notável a 
maior aceitação dos negros pelas novas 
gerações”, observa Fernanda. “Mas, para 
Bastide, a matriz da análise é dada pela 
persistência dos elementos da socieda-

de tradicional no mundo moderno, e 
não pela mudança. As dificuldades dos 
negros para se organizarem politica-
mente se dão nesse contexto em que 
não há ideologia da revolta. Fruto de 
uma ambivalência ideológica entre o 
orgulho de ser negro e a sensação de in-
ferioridade, a adoção do ponto de vista 
branco.” Nisso, apesar das críticas que 
sofreu, Bastide não vê uma aversão ao 
moderno. Pelo contrário, como revela 
numa palestra feita em 1973 quando 
remete seu pensamento ao mito de Pro-
meteu, torturado pelos deuses com um 
abutre ao dar o “fogo divino” do saber 
aos homens. “A civilização ocidental 
traz em seu mito de origem o progres-
so e a decadência, gerados pela mesma 
fonte. Não é possível, diz Bastide, refle-
tir sobre a civilização e sobre a moder-
nidade (Prometeu) sem incorporar a 
análise da antimodernidade (o abutre), 
faces de uma mesma moeda.” 

A ssim, segundo o francês, a expor-
tação de valores para países do 
Terceiro Mundo (a generalização 

da modernidade) que levaria a uma ho-
mogenização do modelo ocidental não 
aconteceu. Bastide, então, questiona se 
haveria mesmo só um único modelo 
para alcançar a modernidade e se co-
loca em defesa das “modernidades dife-
renciadas”, fruto do que viu e observou 
no Brasil com a cultura africana. Foi 
um entusiasta dos movimentos jovens 
dos anos 1960, exemplos da contra-
modernidade produtiva: a contestação 
jovem à sociedade ocidental era feita 
tendo como modelo as formas arcaicas 
de sociabilidade reeditadas por hippies 
e outros. O que provaria a vitalidade 
dos modelos arcaicos, que logram so-
breviver às revoluções mais violentas, 
refugiando-se em nichos. “Na produ-
ção de Bastide, mesmo depois de seu 
retorno à França, persiste o interesse 
pelas ‘Áfricas’ do mundo todo”, anali-
sa Fernanda. Um pensamento forjado 
em terras baianas, como recorda Jorge 
Amado ao lembrar-se do amigo fran-
cês, que falava um português enviesado, 
em visita a um terreiro. “Como se en-
tenderam o sociólogo francês e a mãe-  
-pequena baiana, não sei até hoje; é pa-
ra mim um mistério tão grande quanto 
o da Santíssima Trindade.” n
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